
              REZEMOS E MEDITEMOS SÃO FRANCISCO DE ASSIS E A ECOLOGIA 
 
Ambiente: Imagem de São Francisco, todos os elementos da natureza 
(água, terra, plantas, flores, frutas, sementes...) 
 

Animador: Iniciemos a nossa celebração de hoje com grande alegria. 
Expressemos essa alegria com o abraço de Paz e Bem à nossa coirmã 
que está ao nosso lado. 
 

Canto: Francisco, que trazes para hoje uma lição de amor.  
 

Invoquemos a Trindade Santa: Em nome do Pai, e do filho e do Espirito Santo 
 

Oração: Todas: Absolvei, Senhor, eu Vos suplico, o meu espírito, e pela suave e ardente 
força de Vosso amor, desafeiçoai-me de todas as coisas que existem debaixo do céu, a 
fim de que eu possa morrer por Vosso amor, ó Deus, que por meu amor Vos dignastes 
morrer. 
 

L1: Francisco de Assis suscita uma temática de extrema urgência nos dias atuais: a 
questão da salvaguarda da vitalidade do planeta Terra e a garantia do futuro de nossa 
civilização. Para isso é insuficiente apenas a ecologia exterior. Precisamos fazer a fusão 

com a ecologia interior. Foi o que fez de forma exemplar São Francisco de Assis. 
 

L2: Ecologia exterior é aquela sintonia fina que elaboramos em consonância com os 
ritmos da natureza. Esta ecologia garante a perpetuidade do processo evolucionário 
que inclui a Terra e a biodiversidade.  No nível humano, a ecologia somente ocorre, se 
houver uma contrapartida nossa que se deriva da ecologia interior. Por ela, o universo 
e seus seres estão dentro de nós na forma de símbolos que falam, de padrões que nos 
orientam e imagens que habitam nossa interioridade: materiais com os quais devemos 
continuamente dialogar e integrar. 
 

Todas: Se há violência na ecologia exterior é sinal que há turbulência em nossa 
ecologia interior e vice-versa. Precisamos harmonizar as ecologias: ambiental, social, 
mental e integral. 
 

L3: Em seu Cântico do Irmão Sol São Francisco revela a convivência destas duas 
ecologias. Seu extraordinário feito espiritual foi o de reconciliar o universo com Deus, 
o céu com a Terra e a vida com a morte. A ecologia interior integrada com a ecologia 
exterior encontra em Francisco um intérprete privilegiado. Ele é como uma finíssima 
corda do universo na qual a nota musical mais sutil ressoa e se faz ouvir. Cantemos: 
 
Onipotente e bom senhor A ti a honra, glória e louvor! –(1ª e 2ª 
estrofes) 
 

L1: Hoje o mundo católico celebra São Francisco de Assis, o Santo 
Ecológico. Numa época em que o mundo inteiro busca respostas de 
como conviver em harmonia com a natureza, há pouco mais de 800 
anos São Francisco vivia a Ecologia Integral.  
 

Todas: São Francisco de Assis: padroeiro da Ecologia Integral 
 

L2: Ele vivia de forma simples economicamente, a ponto de mostrar que é possível 
viver sem recursos, sem perder a comunhão com Deus. Socialmente, São Francisco é o 
símbolo da paz e compaixão entre todos e, na dimensão ambiental, vivia em profunda 
harmonia com a natureza, a ponto de dialogar com os animais. 
 



Todas: Além de viver em harmonia com as dimensões econômica, social e ambiental, 
São Francisco expressava uma harmonia profunda com o Supremo Criador da Vida: 
Deus! 
 

L3: Ele integrava as necessidades visíveis com a invisível e, em harmonia com o 
princípio feminino, Santa Clara, a sua companheira de missão para trazer ao mundo a 
importância do equilíbrio entre os gêneros, no qual a mulher tem o mesmo potencial 
que o homem na dimensão espiritual. Um exemplo de Ecologia Integral. 
 

L1: A tarefa de vivermos uma Ecologia Integral passa por nos tornarmos instrumentos 
da cultura de paz, tão enfatizada por São Francisco quando pede a Deus em uma das 
suas orações mais conhecidas e universais que sejamos um instrumento de paz.  
 

Rezemos: 
Todas: Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz. 
Onde houver ódio, que eu leve o amor. 
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão. 
Onde houver discórdia, que eu leve a união. 
Onde houver dúvida, que eu leve a fé. 
Onde houver erro, que eu leve a verdade. 
Onde houver desespero, que eu leve a esperança. 
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria. 
Onde houver trevas, que eu leve a luz. 
Ó Mestre, fazei que eu procure mais consolar que ser consolado, compreender que ser 
compreendido, amar que ser amado. Pois é dando que se recebe, é perdoando que se é 
perdoado e é morrendo que se vive para a vida eterna. 
 

L2: O Papa Francisco inspirou-se em São Francisco de Assis, padroeiro da ecologia, 
para escrever sua Encíclica sobre a criação: ‘Laudato Si’. Cresceu no mundo a 
sensibilidade ecológica. Mas, os poderosos e os desinteressados frustram as soluções 
concretas dos ambientalistas. Assim, o uso irresponsável dos bens e o abuso do poder, 
da tecnologia, do consumismo continuam a destruir e saquear nossa casa comum, a 
mãe terra.  
 

L3: A natureza geme, sofre, se revolta. Deus perdoa sempre, os humanos algumas 
vezes, mas, a natureza nunca perdoa. O humano dominador, saqueador, depredador 
provoca a “revolta da natureza”. A relação com a terra de quem se sente dominador 
poderoso, consumidor insaciável ou explorador sem escrúpulos no uso de seus 
recursos, essa relação com o meio ambiente é de quem não tem freios nem conhece 
limites, sem preocupações com a casa comum e por quantos ainda virão. 
 

L1: O Papa Francisco convoca a todos a uma “conversão ecológica global”, a uma 
ecologia humana e integral, a uma mudança radical, a uma educação e espiritualidade 
ecológicas. Cada um deve reconhecer seus pecados contra a criação. Pequenas ações 
fazem a diferença, trazem grande ajuda para a proteção do meio ambiente. 
 

Vamos refletir: 
1. qual é a contribuição que eu estou dando no cuidado com a casa comum? 
2 como estamos vivenciando nossa ecologia interior? Em que podemos crescer?  
 

L2: São Francisco, purificado de todo pecado, abraçou a pobreza, dignificou os pobres 
e se confraternizou com a criação. Tinha um coração universal, praticava as quatros 
harmonias fundamentais: a relação filial com Deus, a relação fraterna com as pessoas, 
a relação cuidadosa com a natureza e a relação pacífica consigo mesmo. 
 



L3: São Francisco pedia que nos conventos franciscanos se cultivasse um quintal, um 
jardim para ali admirar o autor de tanta beleza, sabedoria e amor. O Invisível se 
tornara visível nas criaturas. A criação é um mistério gozoso que podemos contemplar 
com alegria e louvor. 
 

Refrão: Onipotente e bom senhor A ti a honra, glória e louvor!  (3ª e 4ª estrofes) 
 

L1: Para sermos amigos e amigas dos pobres e da criação, na escola de Francisco, 
precisamos de uma forte mística e profunda purificação. A ternura e amabilidade de 
São Francisco custaram-lhe alto preço. São famosos os seus “três mais”: mais consolar, 
mais compreender, mais amar. 
 

L2: Sem fraternidade não há ecologia. 
Francisco de Assis estava convicto de que os bens e a terra fossem uma herança 
comum a todos os seres humanos. Neste sentido, não admitia o seu uso reservado só a 
poucos: para ele o rico e o pobre tinham a mesma dignidade como irmãos, filhos de 
um único Pai. 
 

Todas: O pobrezinho de Assis é «o exemplo por excelência do cuidado pelo que é débil 
e de uma ecologia integral, vivida com alegria e autenticidade».  
 

L1: De fato, Francisco viveu em todos os momentos uma relação harmoniosa com 
Deus, com os outros, especialmente com os mais pobres, com a natureza e consigo 
mesmo. Esta relação é verdadeiramente o coração da ecologia integral. 
 

L2: Com uma vida marcada pelo essencial, com a liberdade de quem vive sem nada  
de próprio e com uma existência aberta à transcendência, aos outros e à criação, São 
Francisco adverte-nos sobre um comportamento dominado por um narcisismo estéril e 
patológico, que nos leva a destruir a criação e a ignorar o mandamento que o ser 
humano recebeu de cuidar dela, de a proteger, assistir e conservar.  
 

Onipotente e bom senhor A ti a honra, glória e louvor! -  (até o final) 

 

Oração pelo Sínodo para a Amazônia – 2019  
Deus Pai, Filho e Espírito Santo, iluminai com a vossa graça a Igreja que está na 
Amazônia: 
Ajudai-nos a preparar com alegria, fé e esperança o Sínodo Pan-Amazônico: 
“Amazônia: novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia integral”. 
Abri nossos olhos, nossa mente e coração para acolhermos o que vosso Espírito diz à 
Igreja na Amazônia. Suscitai discípulas e discípulos missionários, que, pela palavra e o 
testemunho de vida, anunciem o Evangelho aos povos da Amazônia, e assumam a 
defesa da terra, das florestas e dos rios da região, contra a destruição, poluição e 
morte. 
Nossa Senhora de Nazaré, Rainha da Amazônia, intercedei por nós, para que nunca nos 
faltem coragem e paixão, lado a lado com vosso filho Jesus. Amém! 
 

Oração: Ó glorioso Deus altíssimo, iluminai as trevas do meu coração, concedei-me 
uma fé verdadeira, uma esperança firme e um amor perfeito. Dai-me! Senhor, o reto 
sentir e conhecer, a fim de que possa cumprir o sagrado encargo que na verdade 
acabais de dar-me. Amém. 
 

Pai nosso…Ave Maria… Glória ao Pai  
 

Canto: Bênção de São Francisco 
 

Que o Senhor Deus, pelos méritos de São Francisco, vos conceda toda a paz e todo o 
bem. Amém! Feliz dia de São Francisco de Assis - irmandade de Água Azul do Norte 


